
 

Fragmentos Órficos de Gabriela Guimarães 
Gazzinelli 
Este documento apresenta uma síntese analítica dos temas fundamentais, fontes e conceitos 
explorados na introdução da obra "Fragmentos Órficos", organizada e traduzida por Gabriela 
Guimarães Gazzinelli (Editora UFMG, 2007). O texto explora a complexa intersecção entre o 
orfismo e a filosofia antiga, detalhando as fontes primárias e as doutrinas que moldaram essa 
tradição. 

Sumário 
A obra analisa o orfismo não apenas como uma religião de mistério, mas como uma "revolução 
da escrita" na Grécia Antiga. Diferente da religião civil ligada à pólis, o orfismo fundamentava 
sua autoridade em textos sagrados e rituais de auto-iniciação. Os pontos mais críticos incluem: 

• Dualidade Humana: A crença na natureza mista do homem — uma parte "titânica" 
(corpórea e corruptível) e uma parte "dionísica" (divina e imortal). 

• Escatologia e Transmigração: A doutrina da metempsicose (reencarnação) e a 
necessidade de purificação para libertar a alma do "ciclo de nascimentos". 

• Ascese Órfica: Um estilo de vida rigoroso que incluía o vegetarianismo e a recusa de 
sacrifícios de sangue, visando a pureza ritual. 

• Interação Filosófica: A profunda influência do orfismo sobre filósofos como Pitágoras, 
Heráclito, Sócrates e Platão, que adaptaram mitos órficos para fundamentar suas próprias 
teorias sobre a alma e o cosmos. 

--------------------------------------------------------------------------------  

I. A Tradição Escrita e Fontes Primárias 
O orfismo destaca-se por ser uma tradição predominantemente escrita em um contexto de 
religiosidade muitas vezes oral. Esta característica permitia um controle mais rígido dos textos, 
embora a natureza secreta dos rituais dificultasse o acesso externo. 

Principais Fontes Traduzidas no Volume 

Fonte Descrição e Conteúdo 

Papiro de Derveni Encontrado em uma pira funerária; contém conteúdo escatológico e 
exegese de uma teogonia órfica. 

Papiro de Gurob Descreve rituais especificamente órficos. 

Lâminas de Ouro Enterradas com os mortos, contêm instruções sobre como proceder no 
Hades. 



 
Placas de Osso de 
Ólbia Possíveis cartões de identificação de iniciados. 

Segundo a análise, o uso do suporte físico (papiro, ouro, osso) operou um deslocamento da 
autoridade religiosa: sacerdotes itinerantes, sem vínculos com cidades específicas, guiavam os 
fiéis através de códigos de leitura e auto-iniciação. 

--------------------------------------------------------------------------------  

II. Doutrinas Relativas à Alma 
O mito fundador do orfismo estabelece as bases para a compreensão da psique humana e seu 
destino pós-morte. 

A Natureza Dual e o Mito de Dioniso Zagreu 

O orfismo postula que os seres humanos foram criados das cinzas dos Titãs, que haviam 
devorado Dioniso Zagreu e foram fulminados por Zeus. Disso decorre a natureza dupla: 

1. Natureza Titânica: O corpo, associado ao crime, ao castigo e à finitude. 
2. Natureza Dionísica: A alma, um fragmento divino que deve ser libertado. 

O Corpo como Prisão (Soma/Sema) 

A tradição órfica introduz o jogo de palavras soma (corpo) e sema (túmulo/sinal). O corpo é 
visto como: 

• Um aprisionamento ou castigo para a alma. 
• Um "cárcere" (phroura) do qual a alma deve se desvencilhar. 
• Um local de purificação para dívidas de vidas passadas. 

Escatologia e o Ciclo de Vidas 

Diferente da visão homérica, onde a alma era apenas uma "sombra" sem vigor, o orfismo propõe 
um julgamento rigoroso após a morte: 

• Metempsicose: A crença de que a alma transmigra por vários corpos (incluindo animais 
e plantas) até completar um ciclo de purificação que pode durar milhares de anos. 

• A Fonte da Memória (Mnemosyne): Nas lâminas de ouro, o iniciado é instruído a evitar 
a fonte do esquecimento (Lethe) e beber da fonte da Memória para reconhecer sua origem 
divina e interromper o ciclo de renascimentos. 

--------------------------------------------------------------------------------  



 
III. Ascese Órfica e Estilo de Vida 
A vida do iniciado era pautada por preceitos rígidos de pureza para garantir uma condição 
favorável no pós-morte. 

• Vegetarianismo: A recusa em comer carne e o horror ao sangue decorrem da crença na 
transmigração (comer um animal seria, potencialmente, comer um semelhante) e da 
oposição ao mito titânico do despedaçamento. 

• Vestuário: O uso de roupas brancas simbolizava a pureza e a recusa de elementos como 
a lã (interdito compartilhado com os pitagóricos). 

• Rituais de Iniciação: Envolviam o uso de objetos simbólicos (espelho, dados, cones, 
novelo de lã) que representavam o mito de Dioniso e a jornada da alma. 

--------------------------------------------------------------------------------  

IV. Exegese e Influência Filosófica 
O documento ressalta que o orfismo forneceu o vocabulário e o arcabouço mitológico para a 
filosofia grega clássica. 

A Técnica Interpretativa 

O Papiro de Derveni exemplifica o método dos "mistagogos": o uso de alegorias, etimologias e 
metáforas para decifrar poemas sagrados. Filósofos posteriores adotaram técnicas semelhantes 
para conciliar mitos órficos com seus próprios modelos cosmológicos. 

Relação com Grandes Pensadores 

• Platão: Apropria-se de mitos escatológicos em diálogos como o Fédon, Górgias e A 
República para discutir a imortalidade da alma e o julgamento final. 

• Pitágoras: Há uma afinidade tão estreita que muitos autores antigos confundiam as duas 
tradições, especialmente no que tange à metempsicose e às restrições alimentares. 

• Heráclito e Empédocles: Também apresentam pontos de contato com as teorias órficas 
sobre a alternância entre vida e morte e a natureza dos elementos. 

--------------------------------------------------------------------------------  

V. Conclusão da Análise 
O orfismo é caracterizado como uma cultura híbrida, resultado da mistura de tradições gregas e 
orientais. Ele não se apresenta como um bloco monolítico, mas como uma proliferação de 
elementos — poéticos, religiosos e filosóficos — que convergem na figura multifacetada de 
Orfeu. A pesquisa contemporânea, impulsionada por achados como o Papiro de Derveni, revela 



 
que o diálogo entre o orfismo e a filosofia antiga foi um processo de simbiose intensa, onde 
fronteiras literárias e religiosas eram frequentemente ultrapassadas. 

 


